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deus a Tan 
weee■emoi~mama, 

"Quando alguém mor-
re, nem só isso é morte. 
Morte é quando alguém 
vive e não sabe". Isto é 
Rilke, querido compa-
nheiro Tancredo, invoca-
do aqui , como epígrafe e 
não epitáfio de tua exem-
plar e impetuosa carrei-
ra. Exemplar porque es-
colheste, deliberadamen-
te, um rumo — epítome 
de silenciosa meditação 
nas encostas do Lenheiro. 
E impetuosa porque, to-
mada a deliberação, mo-
viméntaste, como um• tu-
fão, um ciclone impelido 
pelasEumenides, tudo, 
porérh', com um alvo de-
terminado, varrendo este 
País, de Norte a Sul, de 
Leste a Oeste, levando 
em suas dobras não o ven-
to da destruição e da vio-
lência, mas o zéfiro da 
concórdia, , da pacifica-
ção, da benignidade, da 
paz entre os brasileiros. 

Foi esta tua paciente e 
sacrossanta missão. Que-
rias a convergência para 
o salto calculado no denso 
e falível tecido da Histó-
ria. Representaste, nes-
tes últimos anos, a brisa 
que arrefece e tonifica os 
ânimos, a - aragem branda 
que ventila os corações, 

-'ao mesmo passo Que en-
xuga e compõe os destro- 

ços da borrasca. 
Viveste, Tancredo, 

uma longa existência 
consciente. Sabias para 
que vivias. Preparaste 
'para um epílogo de Per-
cevai, brandindo tua es-
pada pela dama viúvá e 
comandando os -valentes 
cavaleiros -  para a deman-
da do Santo Graal. O que 
a natureza, as forças çós-
micas, Deus enfim, não te 
forneceram em estatura 
física, foi, sabiaMente, 
para te proverem de es-
tro, de força indomável, 
dè um gigantesco arca-
bouço espiritual, para 
abrir sendas, descortinar 
amplos horizontes; que só 
puderam ser vislumbra-
dos, contemplados ,à dis-
tância, por tua visão aqui-
linà, como Moisés. o herói 
bíblico, que não, 	a 
permissão divina ara 	co- 
locar os pés na.Terra Pro-
metida. 	 . 

Ainda me., rèéordo de 
uma de nossas últimas 
conversas', numa tarde 
mansa erh nossa Acade -- 
mia, quando ambos opi-
návamos num diálogo 
aprazível acerca do papel 
do intelectual ,e do político 
e eu então recordei o epi-
sódio de Salisbury; o mi-
nistro inglês, ao dispen-
sar os serviços de Mac 

Leod, um economista, um 
intelectual portanto, 
dizendo-lhe "que só era 
inteligente pela metade". 
Ao que retrucaste pronta-
mente, com tua vigilante 
ironia: — "Serão os políti-
cos inteligentes por intei-
ro?" Contestei-lhe que a 
ele, Tancredo, cabia a 
resposta, posto que era 
um político-intelectual. 
Sagaz. como sempre, 
disse-me ele que nessa xi-
fopagia preferia ser um 
intelectual-político. E sol-
tou uma de suas saudá-
veis gargalhadas. 

Foste, sim, 'político e 
dos maiores que nossa 
terra tem produzido, isto 
é, dotado dos dois mais 
nobres atributos • nitzs-
chianos: Ambição. e 
egoísmo. Poderia 
perguntar-te , agora: em 
que consiste um grande 
político? No afã indomá-
vel 'de criar a realidade e 
-nã .ci na tarefa subalterna 
,de transformar o ambien-
te. Por iSso tomaste sobre 
ti, com igual .simplicida-
de, as grandes honras e 
as grandes angústias. 
Foste, sim, o grande 
político, pois dispondo dè 
um universo bastante re-
duzido, pouco valioso é 
destro, investiste numa 
,missão criadora," ansia-  

	ANIIII11~1.111~1~ 

vas produzir coisas subli-
mes e por isso mereces a 
classificação de magnâ-
nimo, ao contrário do pu-
silânime, a quem falta 
precisamente a missão. 

Deste provas evidentes, 
no ocaso de teu belo desti-
no, oferecendo a vida em 
holocausto. E como mag-
nânimo que foste não re-
nunciaste à obra para evi-
tar a dor, o sofrimento em 
teu redor, pois a esperan-
ça de prazer, o anelo su-
premo do magnânimo é 
criar: criar o Estado, dar 
nova forma à República. 
Daí a identidade na fusão 

não o contraste entre 
egoísmo e altruísmo: o eu 

o altro que seria obra 
tua. Soubeste o que fazer da 
vida, viveste com a cons-
ciência alerta, como disse 
Rilke. Só Deus sabe se a 
deixaste inconclusa. 

Tua lição, a lição de teu 
esforço supremo, será 
lembrada para sempre e 
a semente lançada chá-
de- dar messes, quando 
ossa geração 

acompanhar-te no seio da 
Eternidade. 

Repousa em paz, amigo 
e companheiro.  

Vivaldi Moreira, escritor e 
jornalista, é'presidente da 

Academia Mineira de Le tras. 

2 9 ABR '.985 


